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SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
 

ATA DE JULGAMENTO 
SEXTA TURMA 

 
ATA DA 13ª SESSÃO ORDINÁRIA 

EM 14 DE ABRIL DE 2009 
 

PRESIDENTE : EXMO. SR. MINISTRO NILSON NAVES 
SUBPROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA : EXMO. SR. DR. BRASILINO PEREIRA DOS 
SANTOS 
SECRETÁRIO : Bel. ELISEU AUGUSTO NUNES DE SANTANA 
 
Às 14:00 horas, presentes os Exmos(as). Srs(as). Ministros(as) PAULO GALLOTTI, 
MARIA THEREZA DE ASSIS MOURA, OG FERNANDES e CELSO LIMONGI 
(DESEMBARGADOR CONVOCADO DO TJ/SP), foi aberta a sessão. 
Na ausência do Exmo. Sr. Ministro NILSON NAVES a partir das 17:25 horas, assumiu a 
presidência a Exma. Sra. Ministra MARIA THEREZA DE ASSIS MOURA. 
Lida e não impugnada, foi aprovada a ata da sessão anterior. 
 
 

PALAVRAS 
 

O SR. MINISTRO NILSON NAVES (PRESIDENTE): Srs. Ministros, senhoras e 
senhores, há no Superior Tribunal de Justiça alguns projetos, entre os quais um 
dedicado à vocação jurídica, que teve início na presidência do Sr. Ministro Costa Leite e 
continuou com a minha presidência. 
Em razão desse projeto, "O Despertar Vocacional Jurídico", estão presentes no recinto 
os estudantes do Colégio Notre Dame, da Asa Sul, acompanhados por sua vice-
Diretora, Ângela Thums, e pelo palestrante Gilberto Ferreira Costa, servidor do STJ, 
lotado na Coordenadoria da Terceira Seção. 
Estudantes, esperamos que esta sessão possa de fato contribuir para esse despertar 
vocacional jurídico e, como temos dito - ainda na última sessão da Terceira Seção, o 
Presidente Paulo Gallotti enfatizou - esperamos que, um dia, um de vocês, e é uma 
esperança de todos, ocupe uma das cadeiras do Superior Tribunal de Justiça, um 
magnífico Tribunal, que foi criado pela última Constituição, a de 1988, e que está 
fazendo 20 anos, está ganhando a sua maioridade. 
É um Tribunal que já julgou mais de 1 milhão de recursos especiais, o mesmo tanto de 
agravos de instrumento, e os seus habeas corpus já ultrapassaram 100 mil - número 
que o Supremo Tribunal Federal ainda não alcançou - e o Supremo Tribunal Federal, 
na sua atual formação, vem desde o início da nossa República, a Constituição 
Provisória de 1890. Sejam bem-vindos. 
 
 
O SR. MINISTRO OG FERNANDES: Sr. Presidente, Srs. Ministros, Sr. Subprocurador, 
Senhoras e Senhores: "A vida é muito curta para ser pequena". A frase de Disraelli foi 
inspirada - quem sabe - em existências como a do Deputado Federal Carlos Wilson 
Campos, cuja chama se extinguiu aos cinquenta e nove anos de idade, no último 
sábado, no Recife. 
Posso falar desse pernambucano algumas poucas coisas. Posso dizer que, aos vinte e 
três anos, ingressou na vereda política. Foi Deputado Federal em quatro legislaturas, 
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Vice-Governador, Governador do meu Estado entre 1990 e 1991, e Senador da 
República. 
Posso lembrar que ele foi importantíssimo para o Judiciário ressurgente pós-
Constituição-Cidadã. Com a criação dos Tribunais Regionais Federais, teve atuação 
destacada para que se instalasse, a tempo e a hora, o Colegiado da 5ª Região em 
Pernambuco, ao ceder o Palácio Frei Caneca, sede da Vice-Governadoria daquele 
Estado, para sede do novel organismo de Justiça. 
Posso até realçar que Cali - como era conhecido desde os bancos da escola - exerceu 
na política a arte de conquistar o afeto de todas as cores, de todos os ranços, de todas 
as paixões ideológicas, porque era um mestre no quesito afabilidade. 
Mas há algo que não tenho como dizer - posso apenas sentir: a lamentável perda de 
um Colega de geração, para quem, como na frase, "a vida curta lhe foi intensa". 
Sr. Presidente, peço registro de um voto de pesar pelo falecimento do Sr. Deputado 
Carlos Wilson Campos. 
 
O SR. BRASILINO PEREIRA DOS SANTOS (SUBPROCURADOR): Sr. Presidente, 
Srs. Ministros, o Ministério Público se associa às belas homenagens prestadas ao 
político Carlos Wilson, pessoa que conheci de passagem em seu gabinete e que me 
deixou uma excelente impressão. Tive um amigo que foi seu assessor de impressa. 
Associo-me a estas palavras, rendendo minhas homenagens ao grande político 
falecido. 
 
Encerrou-se a sessão às 18:50 horas, tendo sido julgados 180 processos, ficando o 
julgamento dos demais feitos adiado para a próxima sessão. 
 

Brasília, 14 de abril de 2009. 
 

MINISTRO NILSON NAVES 
Presidente da sessão 

 
ELISEU AUGUSTO NUNES DE SANTANA 

Secretário 


